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Professorda Faculdadede Direito e presidente
do InstitutodosAdvogadosdeGoiás.
o estudo,a análise,o examedapericulosidadecriminalé
problemadetranscendentalimportânciaparao DireitoPenal.
Seo indivíduodemonstra-sep rigosoà ordemsocial,deve
sersegregadodoconvíviodeseusconcidadãos,porquesuacon-









dispostonosarts.549a 555doC. P. P. brasileiro.
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convencendo,e a sociedade,vagarosamente,progredindo.A lei




a váriasinjunções,poréma verdadeé quea doutrinae a prá-
tica dodireitotêmmelhoradosempre.
Relativamenteà tesequeabordamos,osmestresda ciên-







42,que,paraa fixaçãodapena,o juiz atendaaosantecedentes
e à personalidadedoagente,e tambémà intensidadedo dolo.
Portanto,a personalidadedoagente,seusantecedentesa in-
tensidadedo dolo- quedevemsercuidadosamenteexamina-
dos pelo juiz, antesde proferir a sentença- são índices legais
e verdadeiros- emboranão absolutos- da perversidadedo
delinquenteoudesuapericulosidadecriminal.
u _n.- u__n_.- ---
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Comobemlembrao prof.RobertoLyra,"a periculosidade
~ondicionaasmedidasdesegurança(arts.76,11e 77) e influi
na qualidade na quantidadedaspenas(art. 42), comoeixo













o SupremoTribunalFederaldecidiua propósito,no ha-
beascorpusN.o28.427,de30dejunhode1934,tendocomore-
latoro MinistroGoulartdeOliveira:










Datavenia,.a penanãoé apenasa retribuiçãodomalcom
omal,porquea sociedadenãodeveteridéiadevingança,já que
o criminosoé umapessoadesajustada,uminadaptadoaomeio










nãoé o fato,maso seuautor,oumelhor,o homem".
Carneluttichegaa pugnarqueo criminososejatratadoconl
caridade,isto é, comamor.Realmente,"só o amorconstroipa-
ra a eternidade"e a evoluçãodaciênciapenaldevevisar o bem
dodelinquente nãosuadesgraça,porqueêletambémé U~ ser
"humanoque,emboratenhaerradoe mesmosendonecesárioa-
fastá-Ioda comunidade,mais por um problemade higieneso-
cial ou deauto-defesadoEstado,nempor isto deixadeser um
cidadãoou umapessoahumana,quetambémpossuiseusdirei-
tosea quemoEstadonãodeveoprimir.A -funçãodapenaéde














bémcontribuiu- que determinaramseu desiquilíbriopsíco-
somático.É maishumanoquepessoasassim.sejam,pormedi-
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dadesegurança,internadasemumnosocômiojudiciário,enão
mortasporordemda justiçaque,a nossover,nãotema facul-





. A funçãodoEstadoé mantero equilíbrionasrelaçõesju-





Há juristas,comoJorge Severiano,queestranhama ex-
pressão"idensidadedodolo",usadanoart.42denossoCódigo
Penal.Nãohávontademaisextensaoumenosextensa,quando
elajá semanifestouintegralmenteno delito.Quandoo agente
diz"euquero"epraticouocrime,assumiuo riscodoresultado.
Masa matériadavolição,queé vastae temsinuosidades
temperamentais,nãopodeserjulgadacomconceitostãocurtos






tencional,isto é, a açãocontráriaà lei penal,prati-
cadacientee voluntàriamente.
"Supõesempreno delinquenteo plenoconheci-
























"Não bastaqueo Juizo, entendendoprovados










xar clara e discriminadamenteexpressosquaisos
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os psiquiátrasencarregadosda execução~asperíciasda peri-
culosidádecriminal redobradaresponsabilidade,'quevaidêles
exigir profundosconh~cimentos"ao par de"grande,critêrio na
elaboraçãodasconclusões., ' .




"A tarefa deambos,peritoe juiz, nãoé fácil. Não'há um
critério definitivoquepermita.se estabeleceremregraspreci-
sase imutáveis~Não,sedescobriuaindanemO frenômetro pa~
ra sesondaro estadopsíquicodeumdoente,emuito:menoso pe:
rigômetropara a verificaçãodo grau depericulosidadede de.;.
terminadoindivíduo.Cadacasoéum casoc°!lcreto.Impõe-se
o estudodetidodeumasériedefatorese decircunstâncias,pa-.




Mas- perguntamosnós- oqueyema s~rexatamente,,.a.
periculosidadecriminal?
Grispini~ quefaz distinçãoentrea periculosidadepsíqui-
ca e a jurídica, definea periculosidadecriminalcomo"a muito
, . .. u
relevantecapacidadedeumapessoaa cometerumdelito".Fer-





da; êleé umsera exigirquea justiçapúblicaseponha.emes-
tadodealerta.
u__U- --- -----







, tidades, nosoló~icas ou ;simples~esequil~b!"iosperma-
nentesoutransitórios,.porhábitosa~qu-iridosuim:,
postosnavidacoletiva,ouporoutrascausasimples




" . --'"" ,', ',"", , -, '-
Já Pachecoe Silvaentende'que.essa;_de~injçãonãoé clara
e precisa,masvulnerável,.comotôdasasd.emais," conquantoa
justifiquepeJofatodeençerrar;_umdiagnósticoe umprognós-
tico doestadoperigoso". ' .
Emborareconhecendo- comojá faziamos romanos-
queomniadefinitiopericulosaest,nósqueremosd,ar.-ocpncei-
to ou a definiçãodama.téria,entendendoque PERICULQSI-
DADECRIMINAL ÉO GRAU DE PERVERSIDADE,DO IN-
PIVíDUO, CAPAZ DE ECLODIR NA PRÁTICA OUNARE-
INCIDÊNCIA DODELITO, DESPE QUE HAJAM MOTI,VOS
DETE}R~INANTESOU AMBIENTE PROPíCIO PARA SUA
CONDUTA ANTISSOCIAL. ' '














tornar'.Otcometer; crime."., ~ ' , .. _.,--
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rece:"Ao julgar a periculosidadedo casoemquestão,o juiz
deveteremcontaa gravidadedodelito,segundo- 1) A natu-
reza, os meios,o tempo,o lugar e qualqueroutra modalidade
deação;2) A gravidadedodanoou o perigoa queficou sujei-
ta a pessoaofendidapelodelito;3) A intensidadedo doloe o
graudaculpa".
Aquêlenotávelprofessorde Turim ensina:
"Quanto aos critérios concretos,legislativos,
determinadoresdêsteúltimomotivo,a periculosida-
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de social (na qual,obviamentestáa importância
maiordoartigodalei) o direitopenalitalianoauto-
riza, totalmente,as seguintesconclusõesquejulgo
- diz HumbertodeIPozzo- aplicáveisa tôdasas
legislações,comomodêloquaseinsuperável:









. c) O problemada periculosidadeé, emsuma,
umproblemadapersonalidade,quesó seresolvecom
umaindagaçãode naturezapsicológicae antropoló-
gicasôbre a naturezae sôbrea individualidadedo
delinquente."
O prof. Pachecoe Silva faz umasistematizaçãoquecon-












___n --------- - ,-----.---
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tóu,ào PrimeiroCongresso,Latinó~AmericanadeCriminalagia,
determinouas'índices"rilédica-patólógjcas"e legais.da pericu-





tico':variável. O.-índice'essencialé a médica'psicológica,mais
grave;maispermanente,menosmutável.O índicesacialé me-
Iios grave,máistranstitório, meno'ssusceptívelde mO,difica-
ções.Os índiceslegaispüdemser, O,unão',O,SreflexO,sdüspri-










[)ata venia, discürdamüsdo ilustre- médicO,'argentinO"
quando,êle dá semprea predüminânciao'sfatO,resantrQPO,ló-











mem-po'rse transfO,rmar'em um degeneradocüm'a abO,liado,
Senso,~aral, em'face da educação'côm.O,dae.deletéxia-,qúéteve












Garofalo,Liszt, Storch,Rocco,Florian etc.,incluiuna fórmula
da'periculosidadeos seguintesrequisitos: a) Consumaçãoou
tentativado crime,; b) Capacidadeparadelinquir;c) Tendên-
cia a reincidir; d)Temibilidàde; e) Probabilidadede violação
do direito; f) Probabilidadeda prática'denovocrime; g) Na-
turezaintelectualespecial,que impeçaos efeitosda ameaçae
daexecuçãodapenaordinária;h) Probabilidadedeumindiví-
duocometercrimesgraves.















justiça penal,masà políticasocial.O médico,o ju-
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. rista, O pedagogonão abrangemos desdobramentos







tivos determinantes;a segundaliga-seàs diversas
categoriasdedelinquentes,segundosdadosdaan-
tropologiae da psicologiacriminal.No entenderde
Ferri, a periculosidadedeveserestudadasegundo














"EsqueceuManzini o fim da prevençãoespe-
cial queêlemesmoreconhecena pena.Repressãoe
prevençãosãomomentosinseparáveisda mesmade-
fesa social.No entanto,a penadirige-sesempreao
futuro. O próprioRocco,tão sóbrioemrelaçãoà pe-
riculosidade,negaqueestapossainfluir na comina-
ção,masaceitana aplicação".
É deinteressequeacentuemoso valordapráticaou doexa-
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"O prestígioda ciência,.os progressosda psi=-
quitriae dacriminologianãosão,por enquanto,de
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"Se o criminosonão podeser consideradocomo
um sêr apresentandoem si defeitos psico-morais
constitucionais,queo levariam, fatalmente,a rea-
çõesantissociais,há todavia- é precisoreconhecer
-. individualidadesmaisou'menoshíbridas,a um
tempo criminosoe sêresatípicos,denominadqslou-
cos morais,isto é, degenerados,portadoresde per-
versõesinstintivasparticularmenteacentuadase no-
civas.

















"A modernapsiquiatriacriminal já não se po-
de mais limitar, umavez verificadaa existênciade
perturbaçõespsíquicas,a classificaro agentenum
determinadogrupo nosográfico.O perito fica tam-
bémna contingênciade estudara personalidadedo
delinquentesobo tríplice aspectobio-social,de for-
ma a poderchegara resultadosprecisos,não só no
querespeitaàs condiçõespresentes,comoaindapa-
ra reunir elementosqueautorizemprever reações
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antissociaisemfuturo próximoou remoto,conforme
o casoe as circunstâncias.Acresceaindao fato de
quea avaliaçãoda periculosidadeà luz da psiquia-
tria atual,nãopodemais subordinar-sea um crité-
rio uniforme.Não é humano,nematendeaos inte-
reses da defesa social,a adoção,por exemplo,de
idênticasmedidasdesegurançaa umpsicopatacons-
titucionale um enfermomental ou a um paciente
cujo ato delituosotenhasidocometidono decursode
umapsicoseaguda.
"No casodeumapersonalidadepsicopática,por
exemplo,as medidasde segurança,muito emborao
pacientenão acuse, aparentemente,desordenspsí-
quicase busquedemonstraros melhorespropósitos
deemendae regeneração,devemser muitomais se-












"Há tambéma consideraros progressosda te-
rapêutica psiquiátrica,que vieram modificar por
completoo <;Iiagnósticode muitaspsicopatias,anti-
gamentetidas comoinexoráveise quehoje sãoper-
feitamentecuráveis.
"Se a justiçaadmitee reconheceo restabeleci-
mentodeumparalíticogeralapósa malarioterapia,
bemcomoprevêa possibilidadedeumesquizofrêni-
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co, apósa insulinaou a convulsoterapia,apresentar
uma remissãotão completa,queautorizea suspen-
sãoda interdição,para queo indivíduovolvaa usu-
fruir os seusdireitoscivis, razãonãohá para ado-



















- ça sãomaiorespara aquêlequeé menosperigoso,
mas,quecometeudelitomaisgravequeo outro".
Pachecoe Silva conclui: "Os fatos apontados
são assazevidentespara mostrarquantoé difícil a
perícia da periculosidade o cuidadoe a prudência
queasmesmasexigem".
M. Ruy Funesacentuacommuitarazão:
"É certoquea culpabilidadeé umproblemaju-
rídico, não um problemapsiquiátrico.Aos tribunais
competedeclará-Ia,masos antecedentespsiquiátri-














or garantiada pazsocial,a aplicaçãodepenasindeterminadas,
já emvigor emalgunspaíses.Condenado indivíduo,êlefica-
o .
ria numperíododeobservaçãoe deestudosrelativoà suaín-
. .
dolemoral,decorrentedeseuestadobio-psíquico,porondepu-
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olhar únicae egoisticamentepara o círculoestreitoda família,
emboraseja o zêlopor estainstituiçãodivina nossoprimeiro
dever.Quemnão sabeamaraosseus,não tem qualidadesmo-







luz, queespancamas trevasdo crimee da ignorância.
E nós, particularmente,que nos armamos"cavaleirosdo
direito", dediquemosnossosmelhoresesforçosao seuestudoe
à sua observância,à análiseinteligentedos problemasjuridi-
co-sociais,porquea justiça é o alimentoespiritualtão necessá-
rio quantoa liberdade,comoexpressõesda civilizaçãohumana,
conquistadasatécomo adubogenerosodosanguedemártirese
deherois,e atravésdoesfôrçosilenciosodossábios,quecimen-
taramna terra osideaissuperiores,osquais,emúltimaanálise,
provêmdoscéus!
